
camponesa



Um livro de capa amarelo-ocre, como o sofá da sala.







Perdi meu bloco de notas, 
o que agora devo contar?





Deixar o céu ser branco, se assim ele quiser.





Boiaria um espelho dentro de um chá vermelho.



Boiaria a tarde inteira aqui.







Justo seria se cada um pudesse ter sua própria  montanha.



Nunca pensei que pudesse ser tão dolorido.
O ato de rever imagem sempre me foi habitual.
Eu sabia, nem sempre estaremos todos aqui.
Vida muda feito ventania.
Queria que sempre, muito.

Todos os dias valeram a pena.



Quanto mais o tempo passa, 
mais sentido tem os agoras.





A inspiração
É um vício necessário
E quando não vem?
A abstinência dolorida de achar que nunca mais virá.
É a mesma dor de uma paixão ausente.

Eu poderia morar dentro de uma inspiração.





Não sei descrever o que é uma imagem que importa.
Uma epifania, um resumo do sentir ou de um dizer.
Exagerada, quer ficcionalizar a vida.



Isto é um caderno de pensamentos soltos. 
Bagunçado assim como a minha cabeça, meu sentir e meus hds. 
Não poderia ser de outra forma. 
Poderia fazer algum escambo com uma organizadora de pensamento. 
Será que essa pessoa existe? 
Será que poderia existir em mim?







Ao acordar com amor, 
um movimento do braço me fez ser um unico grande olho,
onde a minha cabeça é a pupila. 
Eu gosto do desenho,
mas não tenho habilidade para isso com mão e lápis, 
com os olhos funciona.



Em uma tentativa incansável me auto explicar,
pensei em algo que ajudaria a mim e a quem quer que pudesse perguntar.

Inventei meus próprios gêneros fotográficos.



1. coexistência

Eu poderia criar um pequeno livro: diário de duplas.
Só para entender que posso fazê-las. E ainda assim gostar delas.
Tem imagens que são fortes coexistindo.
Juntas voam mais, ou melhor.

Não é o caso do meu livro de capa amarelo ocre.
Isso não quer dizer que nunca mais possam existir sozinhas 
ou como parte de outro conjunto.































2. Eu quis guardar

Gosto das fotografias que me devolvem amor.
É como voltar em um momento perdido no tempo.
Essa poderia ser a definição de mais um gênero inventivo, 
ou eu poderia fazer uma coleção no lightroom com esse nome. 
Uma tentativa de ajudar a memória a não se perder daquilo que amo.









3. Metáforas

Eu posso ver o céu nas costas do meu irmão.





Encostei na lua antes da sopa de ervilha.





O nosso mar em renda.





4. Cada dia tem sua própria cor.







5. Fantasia

Brincar de ser, 
de não ser. 
Isso eu gosto bastante, porque faço um bom uso
da imaginação, o que me faz sentir criança. 
Faz arte de performar.
Vontade imensa de não ser eu.

















Pensando bem, isso de definir gêneros é bobagem. 
Porque toda imagem pode ser.
Seria cruel defini-la e ponto.  
Seria amarrá-la para sempre e ignorar que é mutável, efêmera e viva.
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Resumo

Investigação do ensaio transparências de lar, seu 
desdobramento em exposição ao público e sua 
composição e impressão em um livro de imagem, 
tendo como base a pesquisa e o estudo do arquivo 
gerado desde 2009.
Neste ensaio, o olhar é lançado sobre o ritmo da 
vida humana num cotidiano real que é misturado 
com o imaginário, formando um mosaico de 
afetos. Provoca a reflexão sobre beleza, vida, 
intimidade, semelhança e diferença.
Neste percurso, surge um novo ensaio poético: 
camponesa, que nasceu a partir de reflexões sobre 
o fazer artístico, pesquisa de arquivo pessoal e 
registros cotidianos.

Abstract 

Investigation of the transparências de lar 
essay, its unfolding in public exposure and its 
composition and printing in an image book, 
based on the research and study of the archive 
generated since 2009.
In this essay, the look is cast on the rhythm of 
human life in a real daily life that is mixed with 
the imaginary, forming a mosaic of affections. 
It provokes reflection on beauty, life, intimacy, 
similarity and difference.
Along this path, a new poetic essay appears: 
camponesa, which was born from reflections on 
artistic practice, research of personal archives and 
daily records.
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